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Resumo expandido

Introdução: O Processamento Auditivo Central é definido como o processamento 

de informações auditivas pelo Sistema Nervoso Central (SNC) e o Transtorno do 

Processamento Auditivo Central (TPAC) se refere à dificuldade no processamento 

das informações auditivas e nas habilidades deste sistema. Diferentes funções 

cognitivas, como memória e atenção, podem influenciar no desempenho dos testes 

de PAC, sendo importante que o profissional tenha conhecimento dessa influência 

ao realizar uma avaliação comportamental do processamento auditivo. Embora as 

crianças e adolescentes sejam o foco de muitas pesquisas na área, a população 

adulta também pode ser acometida pelo TPAC e por alterações em funções 

cognitivas que influenciam no seu desempenho acadêmico e comunicativo. 

Objetivo: analisar, por meio de uma bateria de avaliação neuropsicológica breve, as 

influências das funções cognitivas nos resultados obtidos nos testes 

comportamentais do Processamento Auditivo Central (PAC) em estudantes 

universitários. Métodos: participaram do estudo 95 estudantes de graduação e 

pós-graduação, entre 18 e 39 anos. Todos foram submetidos à meatoscopia, 

avaliação audiológica básica, avaliação comportamental do processamento auditivo, 

constituída pelos testes Fala no Ruído (FR), Pitch Pattern Sequence (PPS), 

Duration Pattern Sequence (DPS), Random Gap Detection Test (RGDT), Masking 

Level Difference (MLD) e Dicótico de Dígitos (DD), e por avaliação neuropsicológica 

com o Instrumento de Avaliação Neuropsicológica Breve - NEUPSILIN. Para avaliar 

a normalidade das variáveis quantitativas foi utilizado o teste Shapiro-Wilk. Para 

realizar a associação entre os testes de PAC e as funções cognitivas foi utilizado o 

teste Qui Quadrado. O modelo logístico inicial foi utilizado nas variáveis com valor 

p>0,2, a partir das quais foram analisadas as variáveis com valor p inferior a 0,05. O 



software utilizado foi o IBM SPSS versão 25 e o nível de significância das análises 

foi de 5%. Resultados: houve associação estatisticamente significante entre o 

resultado do RGDT e as funções cognitivas de atenção e função executiva de 

fluência verbal, bem como entre o teste DD e a função cognitiva de memória de 

trabalho. Além disso, foi possível observar que a alteração na função executiva de 

fluência verbal aumenta em 4,7 vezes a chance da alteração no RGDT. Também foi 

observado que a alteração na memória de trabalho e na função executiva de 

resolução de problemas aumentam em 8 vezes e em 6,6 vezes a chance de 

alteração no DD, respectivamente. Conclusão: Os resultados encontrados 

demonstram que as funções cognitivas de memória de trabalho, atenção e funções 

executivas influenciam particularmente os testes auditivos de resolução temporal e 

escuta dicótica. Novas pesquisas podem ampliar esta reflexão sobre a análise 

interpretativa dos testes e o diagnóstico de TPAC.
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